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Sessão aberta
Arquivos empresariais: informação descurada?

Fonte: http://historiadosacores.tumblr.com



[Arquivos empresariais] onde tudo está por
fazer, e onde a consciência do problema é 
ainda muito vaga, excepto de uma minoria
de especialistas

José Mattoso, 1989
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Estrutura da apresentação

Construção da história económica e social

Situação atual dos arquivos empresariais

Impacto do RGPD

P R E S E N T E

F U T U R O

Enquadramento
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Aproximação ao conceito

Enquadramento

Documentos

Garantia dos direitos e das obrigações

 Salvaguarda da memória do território

 História económica, industrial e técnica

Suporte à decisão e inovação

 Informação como ativo financeiro

Público

Privado
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normativo e jurídico

Arquivo



5

Aproximação ao conceito
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normativo e jurídico

Arquivo

Estado

Iniciativa 

privada

França, 

Noruega e 

Bélgica

Alemanha, 

UK, EUA
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Enquadramento

Exemplos internacionais

https://www2.archivists.org/groups/business-archives-section/directory-of-corporate-archives-in-the-united-states-and-canada-introduction
https://www2.archivists.org/groups/business-archives-section/directory-of-corporate-archives-in-the-united-states-and-canada-introduction
https://www.businessarchivescouncil.org.uk/publications/complete/
https://www.businessarchivescouncil.org.uk/publications/complete/
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As entidades privadas têm serviços de 
arquivo por várias razões: 
- garantir a memória corporativa,
- suportar a exploração comercial, 
- garantir a preservação das evidências
sobre direitos e obrigações, 
- apoiar a responsabilidade social e 
para demonstrar o seu lugar na sociedade.

UK National Archives
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O que sabemos?

Situação atual dos arquivos empresariais

Fonte: https://www.freepik.es
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O que sabemos? – Estrutura empresarial nacional

Situação atual dos arquivos empresariais

Fonte: Informa (2016), Longevidade empresarial em Portugal.
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O que sabemos? – Estrutura empresarial

Situação atual dos arquivos empresariais

Fonte: Informa (2016), Longevidade empresarial em Portugal.
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O que sabemos? – Contexto externo

Situação atual dos arquivos empresariais

Entidades de controlo, 

regulação e supervisão 

nacionais e internacionais

Entidades de normalização

Estado

Clientes, parceiros e 

fornecedores

Associações empresariais 

e industriais

…

BAD / GT-GDA

Partes interessadas

Código Comercial, art. 40

Legislação

Decreto-Lei nº 447/88

Portaria nº 118/90

Decreto-lei nº 221/96

Decreto-Lei nº 279/2000
Utilização da microfilmagem e do 

disco óptico para os documentos 

que devam manter-se em arquivo.

Decreto-Lei nº 290-D/99
Regula a validade, eficácia e

valor probatório dos documentos 

electrónicos e a assinatura digital

Lei nº 107/2001
Património Cultural - Lei de Bases

Decreto-Lei n.º 429/77
Arquivos de empresas privadas

DGLAB
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O que sabemos e o que precisamos saber

Situação atual dos arquivos empresariais

Nível de maturidade dos sistemas de 

gestão documental das empresas em 

Portugal

Número de arquivos históricos 

constituídos formalmente nas 

empresas

Perfil de competências dos 

profissionais existentes nas 

empresas a trabalhar na área da 

gestão documental

Condições de acesso aos arquivos 

históricos das empresas

Quantos são? Quais? Onde estão?... 

os arquivos empresariais sob 

responsabilidade de outras 

entidades, como, por ex., dos 

arquivos municipais e distritais

Aplicação das normas nacionais e 

internacionais de gestão documental 

às empresas
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O que sabemos? – Casos

Situação atual dos arquivos empresariais

Decreto nº 6/2012

Classificação do arquivo 

da Tobis Portuguesa, 

S.A., como bem de

interesse nacional

Decreto nº 38/2002

Classificação do Arquivo histórico da Companhia 

das Lezírias do Tejo e Sado, como bem de

interesse nacional
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Articulações

Impacto do RGPD

RGPD
Legislação

comunitária

Legislação
nacional

Código
de conduta

Empresa
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Visão Geral

Impacto do RGPD

Fonte: https://aristininja.com/
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Visão Geral

Impacto do RGPD

Licitude do 
tratamento

Dados sensíveis

Interesses legítimos

Proteção dos 
Menores

Consentimento

Informação

Decisão 
automatizada

Acesso, retificação e 
portabilidade

Apagamento e 
limitação do 
tratamento

Oposição

Oposição à criação 
de perfis

Princípios Direitos



17

Derrogações e exceções

Impacto do RGPD

Arquivo de 
interesse 
público

Investigação 
científica, 

estatística ou 
histórica 

Liberdade 
expressão

e 
informação

Art. 89

Art. 89

Art. 85

“27. O presente regulamento não se aplica aos dados pessoais de 

pessoas falecidas. Os Estados-Membros poderão estabelecer 

regras para o tratamento dos dados pessoais de pessoas 

falecidas.”
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Code of conduct for archives services

Impacto do RGPD

European Archives

Group (EAG)

European Board of 

National Archivists 

(EBNA)

Artigo 40.o

Códigos de conduta
1. Os Estados-Membros, as autoridades de controlo, o Comité e a Comissão promovem a 
elaboração de códigos de conduta destinados a contribuir para a correta aplicação do 
presente regulamento, tendo em conta as características dos diferentes setores de 
tratamento e as necessidades específicas das micro, pequenas e médias empresas.

Responsabilidades dos 

serviços de arquivo

Aplicação do RGPD ao ciclo 

de tratamento documental

Regras a cumprir pelos 

utilizadores dos arquivos
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Posicionamento do arquivo e do arquivista

Impacto do RGPD

Características do documento de arquivo: 

Autenticidade; Fidedignidade; 

Integridade; Utilização

Instrumentos de controlo: Classificação; 

Regulamento de conservação 

arquivística

Sistema de arquivo

Risco de abordagens demasiado 

cautelosas ou baseadas em 

interpretações incorretas



20

O risco…



Obrigado!

Hélio Balinha

hbalinha@gmail.com 


